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= Sandosistas 6 «Saudosistas» 
força de tanto se dizer 
ou de se sentir, de 

— ser imaginário, ou 
== real, a verdade é que 

este País continua e 
continuará a ser nos planos 
macional e internacional o ber- 
go da saudade. Povo de fadis- 
tas e poetas feito, onde não 
faltam os Velhos do Restelo 
ou os sonhadores de manhãs 
de nevoeiro, de mil raças nas- 
cldo ou para mil fins preten- 
dido, este Pais é também, e 
talvez com mais fortes motl- 
vos, um ninho de contradi- 

sões. Possivelmente, por ser 
isso mesmo, saudosista, embo- 
a de uma saudade algo estra- 
mha para alguns. 
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Saudade é a lembrança «tris- 
te e suave» de pessoas ou 
coisas desaparecidas do nosso 
meio, acompanhada do desejo 
de as voltar a possuir ou ver 
presentes — rezam os Dicloná- 
rios da Lingua. E por mais que 
se Investigue, não se consegue 
encontrar uma definição que 
diga que a saudade é também 
a lembrança e o desejo de 
bens que se não possuiram 
ou viram presentes. Talvez 
(mais uma dúvida!) os Dicio- 
nários não abarquem toda a 
realidade e precisem de ser 
corrigidos. Talvez seja neces- 
sário obrigá - los a tomar posi- 
ção sobre o dilema de saber 
58 são as pessoas e colsas 

  

  

Asabou-se a infernal 
no amargo cansaço de noites de vigilia, pairam no ar 

queixumes que o tempo val diluindo, hd chuvas que 

abatem cinzas suspensas nos galhos resseguidos. 

Estamos na hora propícia de fazer a história 

breseira! No rescaldo, e 

  
— hora, portanto, de reflexão, em que dos causas é 
das consequências, se tira a lição que deve ensinar. 
Reflenão que não pode ter porta aberta à desenipa, 

muito menos à dessulpa baseada em números e com- 

parações. 

Houve deficiênsias naquele fatídico fim de sema- 

ma! Defisiências que não são do povo, que esse dem-se 

de alma e coração ente a invasão das inbaredos. Nem 

do pevo, nem dos fardas—que lutaram com denodo e 

destemor até ao desfalecimento. Não fôra essa gente 

6 o que não teria sido aquela fogueira danada ! 
Mas há quem pretenda antecipar-se d reflexão, 

buscando no rescaldo ainda fumegante minimizações é 

Í comparações que nem sempre têm o aval de sinceridade. 

Pode dizer-se—e diz-se— que o arvoredo apenas 

fol chamussado na epiderme e que os prejuizos não 

À excedem determinada estimativo; que lá fora, me 
estranja, as labaredos cansam ainda mais prejuizos 

que estes nossos; que a semente, para novas planta- 

ções, será gratuita... indo pode ser considerado, com 

bos - vontade, mas... 
Visto à lnz dos números estatísticos, num gabinete 

de ar condicionado, talvez que o incêndio não tenha 

tomado s altura das suas lobaredos. Mas ogueles que 

| o viveram, que tiveram smos essas é sem animais é 

suas colmeias e a própria vida chamuscados no brasei- 

ro ardente, esses — que sentem ma pele e nos haveres— 

Serão, dogui a uns emos, quando as sementes se terna- 

rem árvores, as mesmas insónias de agora e de sempre. 

Tudo se tenta explisar — mas isso não baste (nem 

chega): a elvilização não é só explisação, é amtes a 

incessante corrseção da natwrsga, correcção so serviço 

do homem, para ssa abastança, prazer e tranguilifade. 

Ora, se a explisação, apenas (hoje e sempre) tem 

por objsctivo a dessulpa, om e justificação, segm:-ss 

gue um fenómeno controlável passe & incorrigivel, sms 

religioso casamento com e rotina e a essilação. 

| ——— Bartolomeu Conde     
  

extintas ou dis 
tantes que, por 
serem boas, pro» 
vocam a Sauda- 

de ou se é a Saudade que 
por si mesmo as torna boas, 
Talvez. Mas talvez seja ne- 
cessário também distinguir en= 
tre saudosistas e «saudosistase. 

Uma coisa, porém, é incon- 
testável: Em toda a História 
da Pátria, sempre o termo 
saudade tem sido uma palavra 
nobre e digna e nunca um 
instrumento de vitupério. Se 
saudosos somos, saudosos 
construlmos a nossa Naclona- 
lidade, se saudosistas somos, 
saudosistas demos novos mun- 
dos ao mundo. Bons portu- 
gueses não devem ser os que, 
«saudosistas», hoje por conve- 
niência, logo amanhã, arvora- 
dos de profetas e precursores 
do tempo, tentam arremessar 
tal sentimento, como simbolo 
de ignomínia, aos obreiros da 
Nação. 

Pois, voltemos ao princípio. 
Seja efectivamente a Saudade 
o afecto mais característico da 
alma portuguesa. E seja-o 
na mais nobre e digna signifis 
cação do termo, que ele nunca 
servirá de mote de escárnio 
para atirar aos que abnegada- 
mente se dedicam hoje à causa 
pública. Digna Saudade aque- 
la que baseando - se na Histó- 
ria e na missão que esta lhe 
marcou, a empurram para o 
progresso do tempo presente 
e para a preparação do porvir | 

S.N. 

Cacia, 2 de Setembro de 1972 N.º 2208 
Ano 58.º (2.º Série — Ano 483,º) 

  

  

Fogo no Vale do Vouga 
Os prejuizos elevam-se a milhares de 
contos e a zona atingida é desoladora 

Conforme a Imprensa, a Rádio e a Televisão divul- 
garam pormenorizadamente, durante 4 dias, de 19 a 22 
de Agosto findo, lavrou devastador incêndio nos monta- 
dos de Macinhata, Brunhido, Moutedo, Soutelo, Sernada, 
Alombada, Moita, Chãs, Beco e outras povoações daquela 
zona, ateado pelas faúlhas do combolo do Vale do Vouga 
nas imediações da Ponte de Santiago. 

O fogo queimou seis mil hectares de floresta, matou 
dezenas de animais domésticos, destruiu casas e até vidas 
humanas. 

Agradecimento dos Bombeiros 
Da Comissão Directiva e Executiva dos BOMBEI- 

ROS DO DISTRITO DE AVEIRO, de que é prest- 
dente o sr. Dr. David Cristo, recebemos a seguinte 
comunicação a propósito do fogo do Vale do Vouga: 

Pelas 9 horas de quarta-feira, dia 24 de Agosto, 
os quartéis - sede dos Voluntários de Albergaria-a-Velha 
e de Agueda — aquele a funcionar como centro de coor- 
denação e o último como centro operacional dos bombei- 
ros que acluaram na gravissima emergência de fogo que 
assolou vasta zona do distrito de Aveiro — deram por 
terminadas as suas funções, depois de se certificarem da 
total extinção dos últimos focos de incêndio e do regresso 
à normalidade das povoações atingidas. 

A Comissão Directiva e Executiva dos BOMBEI- 
ROS DO DISTRITO DE AVEIRO, tendo já compl- 
lado alguns dos elementos que servirão de base a circuns- 
tanciado relatório, está apta, desde já, a formular o seu 
juizo sobre a meritória actuação : 

a) — das populações que quiseram e souberam 
colaborar com admirável altruísmo; dos particulares que 
tão espontâneamente puseram à disposição dos que com- 
batiam o fogo os melos ao seu alcance, desde viveres a 
transportes; das empresas industrais que cessaram o 
trabalho para que os operários pudessem colaborar no 
ataque ao sinistro; e das corporações de bombeiros de 
fora do distrito, que tomaram por dever anuir à chamada 
dos seus camaradas distritais;   b) — das entidades e dos serviços públicos, designa- 
damente de algumas Câmaras Municipais, que facuitaram 
todas as suas possibilidades, úteis na emergência; 

Continua na 2.º página   
  

O aniversário do nosso Jornal 6 0s Correios de S. João de Loure 
Como prometemos no últi- 

mo número, vamos publicar 
hoje algumas cartas e refe- 
rências recebidas a propósito 
do nosso aniversário e da 
inauguração da Estação dos 
Correios de S. João de Loure. 

Esta reprodução teria muito 
maior valor no último número 
e completaria a resposta dada 
ao arrazoado de um « Manollt», 
mas que a falta de espaço nos 
forçou a reter. Todas elas 
põem em evidência a acção do 
nosso jornal e do seu Director, 
que um « Manoli» quis depre- 
ciar na «Soberania do Povo», 
como referimos. 

Essas provas de sincerida- 
de, reconhecimento e amizade 
são assim traduzidas: 

Lisboa, 17 de Agosto de 1972 

Meu Ex.”º Amigo 
Sr. Manuel Damião : 

Aqui vão os meus respei- 
tosos cumprimentos para si, 

bem como efusivas saujações 

motivos de felicitações 
ESPESSO POCO MT 

e felicitações pela passagem 
do aniversário do seu querido 
jornal, como mensageiro das 
notícias regionais através do 
Mundo. 

Não pude resistir a esta 
minha manifestação de simpa- 
tia e carinho pelo seu «Ecos 
de Caclas, visto ele ser o inter- 
veniente oportuno nos feitos 
vultosos em benefício das po- 
voações do Baixo Vouga, pre- 
cursor Infatigável na defesa e 
impulso dos seus interesses, 
com reflexo nas suas concre- 
tizações imediatas. 

Assim, nunca são excessivas 
essas intempestivas felicitações 
ao seu ilustre Director, Pro- 
prietário e Administrador, que 
também compõe e imprime o 
seu jornal, dadas as condições 
difíceis que arrasta a imprensa 
não diária, para poder sobre- 
viver. Parabéns mais uma vez. 

— Agora venho agradecer- 

“lhe, penhoradissimo, as suas 
quão closas palavras difusoras 
do autor da notícia que orlgi= 
nou a criação da Estação dos 
C.T.T. emS,João de Loure, 
bem como a defesa intransi- 
gente do seu nome que oportu- 
namente alguém tentou iludir. 

Muito e muito obrigado. 
Felicito-o pelo justo elogio 

que lhe teceu o Sr. Governa- 
dor Civil de Aveiro. 

Do amigo grato, ao dispor, 
que o abraça, 

José Marques Baeta 
* 

Lisboa (Bairro ca Encarna- 
ção), 9 de Agosto de 1972 

Ex.”º Senhor Director do 
jornal "Ecos de Cacia»: 

Silvério de Oliveira, assi- 
nante n.º 491 deste prestigioso 
semanário, vem multo respei- 

Continna na 2.º págima



  

  

  

Existimos para servir     
  

melhor 

Cala SANTOS 
SAPATARIA 

Calçado para Homem, Senhora e Criança 

Rua Dr. Marques da Costa, 127 SARRAZOLA 

  

POR AVEIRO | 

  

Eiversas noticias 

Embaixada avelrense 
a Belém do Pará 

Ea avião, segue Amanhã, dia 3, 
grem Belém do Porá—a brosi 
Quito cuidada irmão de Aveiro 

Fromm que À enpitol s 
fhslnea, mumo vlcito 
ensiribuirá para o 
tucano de amizade entre 
mebos geminadas a convite ofleial 

es Chovornador do Esindo do 
Erê, or. Eng.º Fernando José 
€s Lelo Oullhon. 

& qmbiizada avelronse é cons: 
Miimilita pelos srs. Dr. Francisco 
E» Vala Quimarãos, governador 
abel? die distrito; Dr. Ariur Alves 
Elioraira e José Nunes Alves, 
mesaldenios das Câmaras Muniel. 
male, rempeelivamento, de Aveiro 
8 &lbargeria-a-Velha; Dr. Manuel 
Tbmom FPorreira, depatado; e 
tou» asim, a convite do organite 
mo e da capital do Pará, 
e. er. Carlos Merques Mendes, 

do Grémio do Comér- 
ale de Avairo, todos acompaaha- 
fine dp suas esposas. 

HEsta visita integra-se nas co: 
de 250.º aniversário 

di Bmdopendência do Brasil, que 
fmomeinarão em 7 do corrente. 

Com vista às iluminações ( 
do Natal 

O Grêmio de Coméreio diri- 
io convite aos sem associados 
motolbalanidos no Avenida do Dr. 
Enmrango Polzinho e nse ress do 
Comalhairo Luis de Mogalhães, 
ds» Agostinho Pinhairo, de José 
fEstitrio, do Mendes Leis, de 
Bossiagos Cerrancho, de Jrão 

, de Coimbra o dos 
Crebitentes de Orando Ousrra 
o oa pragas de 14 de julho e 
do Dr. Joaquim de Milo Freitas 
par mms reunião a ronlizer na 
próuima torça-foiro, dia 5, pelas 
1,30 loores, no salão nobre da: 

gusto organhmo corporalivo. 
& reunião destina-se a brotar 

Sos possibilidades de, como se 
vepieom em amos aniericres, se 
afvsilonrem ac ornamentições e 
SMuasinações nos referidas artérias 
mitafdmas, durante à prózima qua- 
dire &s Nata), 

& imieistivo, como ns vezos 
precedentes, corá eubsidinda o 
apolnds, não só pelo Grêmio 
so Coméreio come pola Câmara 
Mumtelpal, 

Novas tarifas para os 

Transportes Colectivos 

Ns diltima coesão camarária, 
9! prosento um ostudo, elaborado 
galos Serviços Manieipalizados, 
mo sentido de se prosedor a ums 
netmalização das torlfss dos trans 
portas coleelivor, que se man 
d8m dosda e oma criação, sm 1959, 

Nono estudo, que depois de 
abatido palcos vereadores, em 
sérios dios seus aspectos. acaban: 
dio por mereger aprovação, com 
ms mero pregário, a generalidade 

der mondo será Intervalsda com 
gestoras distârcico, o que, em 
asrta mpdido, alivia o público do 
amment>o presoniz:sdo. Algumas, 
emo por exomplo, & que val da 
Estação dos Caminhos de Ferro 
A Ponte - Praço, e que é das do 

exploroção alstemática, sob Inl- 
elativa do tinisr da pasta des 

Obras Públicas, os prédios loca 

lizados ma área da mona que 
abrange o lugar suburbano do 
Santiago, ende val ser conetrul- 
do um núciao populacional, de 
expansão eltadina, pelo Fundo 
do Fomento do Habitação. 

aMinifeira da Ladra» 
a javor da construção 

do Centro Paroquial 
da Vera- Cruz 

Continuação da 1.º página 

tosamente felicitar o Senhor 
Director pelas crónicas publi- 
cadas no seu conceituado jor- 
nal «Ecos de Cacia», sobre a 
criação e inauguração da Esta- 
ção dos Correlos em S. João 
de Loure. 

Como Sanjoanense que sou, 

2-0. 1072 & 3.º Po 

O aniversário do nosso jornal e os | 

Correios de S. João de Loure 

& Comissão do Inlelativas pára "não podia ficar indiferente 
» construção do Centro Paroquisl: 
da Vera» Cruz — cbra que, per | 
falta de fundos suficientes não 
tem podido prosseguir em ritmo 

p contínuo — solá a trabalhar em: 
maior utilização, mantêm-se ina 

as o então o aumento pro 
visto exeodo os 40º/,— pois a 
subida da primeira zona sorá de 
870 para 1900. 

às novas torilas, a que & edilk 
dado acaba do dar a sua canção, 

  

ao grande acontecimento, por 
tudo o que o Senhor Director 
tem feito por S. João de Loure 
e especialmente o Interesse 
demonstrado pela criação da 

V. Ex."vs meus melhores cumprimentos. 

Analidade de orgsnizar, no Lergo 
da Apresentação uma pequena 
feira, que prêvismente já se desl- 
guns como «Minifeira da Ladras., 

Neste pequeno merendo «sul. 

Estação dos Correios, o que 
muito velo engrandecer a fre- 
guesia. 

Na passagem de mais um 

   

      

    

   
   

| B8 pretende pôr em vigor a partir 

«generis, práticamente novo em 
r cometidas agora À: anti 

des competentes com o pedido ana MR acao na 
de autorização respectiva. ha dicas cóêria dé 

Os preços preconizados, e que fa ED! Fompas em se 

, Plantas q fieros, bar: 
ros, louças decerviivas e domés- 
ticas, alumínios, comnttes, ms lhao, 
retalhos, ste. 

&o mesmo tempo haverá tam 

       

  

   

  

de Ontubro próximo, serãe os 
que indicames a seguir, com 
referência dos itinerários e cons 
frente com os preços Í 

  

  

  

ano de vida do seu jornal e 
avaliando os esforços e sacri- 
fícios dispendidos para conse- 
guir que o “Ecos de Cacia» 
chegue todas as semanas a 
casa de todos nós, desejo ao 
Senhor Director, que tão inte- 
Ngentemente o dirige com 

Da Delsgação do Porto de 
Segrotaria de Estado de 
Informação e Tartamo: 

Exmo Sr, Manuel Daimi£o 
Director do Jornal «Ecos de Cacia» 

A recente passagem da data do 67.º 
aniversário do jornal «Ecos de Cacia», 
que V. Ex.º dirige, é motivo da minha 
maior satisfação e dos meus parabéns, 
que torno extensivos a todos os colabo- 
radores de V, Ex.º, 

Não quero deixar de manifestar o mem 
apreço pelo mais antigo jormal do con- 
celho de Aveiro e faço sinceros votos 
pela sua continnidade. 

Aproveto o ensejo para apresentar m 

A Bom da Noção 

Porto, 15 de Agonto de 1972 
O Chefe da Delegação, 

Manuel Chaves e Cuatro 

Da Empresa «Transportes 
Somsa Araújo, Ed. 

— TRAGEL: 
A" Ex.2* Administração do Jormai 

«Ecos de Cacia> 

Com a presente vimos congratular-sos 
pela passsgem do 57,º aniversário do 
«Ecos de Cacia». 

Ao seu dig.”º Director, sr. Manuel: 
Damião, queremos apresentar as nossas 
felicitações e desejar que por muitos anos. 
se mantenha o prestígio que tem sabido 
alcançar aquele periódico. 

Sem outro assunto, de momento, 
ereiam-nos com elevada estima q consi-| 

“a
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(ainda que sem coineid 
mones, Agora, come dissemos, 
em goral aumentados): 

Carreiro 1 — Estação = Pontes 

"Eucalipio, 1950 (1900); Estação» 
«frades, 2800 (1880); Ponte: 
ça » Euealipte, 1800 (870); Pente- 

radas, 1850 (1850). 
re 2 — Ponto: Praça - Es. 

queira, 1850 (1820); Esteção - Es- 
gueiro, 1800 (870). 

Carreira 3 — Estação - Comitês 
rio Sul, 1850 (1820); Estação - 8. 
Bernardo, 2800 (1880); Ponte: 
-Praça-Comiiério Bui, 1800 (870); 
a PontePraça=S. Bernardo, 1450 
(1950). 

Carreira 4 — Estoção » Quinta 
do Cato, 2850 (1980); Ponte: 
Praga - Quinta do Cato, 2800 
1850). 
Releriu-ss no sessão enmarário 

que nes primeires nove snco, 
esta serviço público dem defieil. 
8ó dá luero, embora reduzido, 
desde há três anos para cá. 

Na reunião camarária, o verca- 

   

der or. Carlos Mente) Oamelas 
preconiscu, » messo ver muito 

damenie, a criação de bilhe- 
assinatara, ow qualquer 

sistemas de redução de preço pars 
os estudantes, e, bem assim que 
se engaresse 9 inclusão num des 
iimorários das esrreiras da sona 
ende está » construir -se o edlit. 
cio para o Ciclo Preparatório. 

  

   

em S. Jocinto 
não foi autorizado 

O perrque de esmpismo há 
três snos requerido pele eldadão 
francês ar, Edcusrd Aciad] para 
uma área situada entro o Abrigo- 
-Miradenro de 5. Jjreinto e & 
Peuvado da Rir, seabr de ser 
indeferido peis Direcção - Gerab 
de Turismo, conforme este comu: 
micou À Câmara Munleipal. 

A seu turno, também, segundo 
uma informeção de Secretaria de 
Estado de Informsção e Turhmo 
o que igurimente esteve prassa- 
te mo reunião comarária desta 
semona, » Direcção - Osral dos 
Serviços Florestais, considerer 
Hegótims a ceup:ção que aquele 
eldadão francês eieciuos na árem 
qua destinom so empreandimen- 
to. Aquela crgrnismo oBcisl val, 
molas, intorpôr judicialmente ums 
aggão para que os terrenos sim 
rolerêncio sejim rostituídos so 
Estedo, 

Urbanização da área 
de Santiago 

Foi já publicada na folhe oul 
elal o delibsreção tomeda pelo 
Centelho de Minisitos declaran-   do tubmetidos ao regime de 

«Prega, 1800 (rgora 870); Esteção- | 

  

   

Um parque de campismo 

bém sardinha assada, becalhau na 
brasa, erido verde, re pes, leitão, 
sarrabulho e mais petiscos. 

Roslinar-se-Ro Dslies públicos 
ao ar livro, naquele largo, e numa 
pista de dença do b.º andar do 

jornal. 

para o «Enbrapex- 72» 

A Câmara deliboreu conceder 
em subsídio de 30 centos Rorga- 
mização de chubropez - 72», cor 
tamo flatélico de nível Interma- 
elomsl, AM e Clube dos Culitos 
leva a eleito ne próximo mês de 
Outubro. 

Foi ainda deliberado clerocer 
n todo: o» psriicipantes, além 
do bangucie do encerramento, 
um passeio pela ris. 

de merecido apreço 

da Informação e Turismo 

«Ecos de Cacia» 

Aproveito o ensejo para apresentar o! 
meus cumprimentos pessoais. 

A Bem da Nação 
Lisboa, 28 de Julho de 1072 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de 

qualquer modeto, nesta redacção. 
  

Geraldes Cardoso 

muito acerto, longa vida para | srição 
si, para todos os seus colabo- 
radores e para o seu querido 

Um abraço do amigo, ao 

De Sesrstcria de Estado 

Ex.='º Senhor Director do Jornal 

Ei» nome da Direcção-Geral da Infor- 
mação, tenho a bonra de apresentar feli- 
citações pela passsgem de mais um ani- 
versário do jormal que tão dignamente 
dirige, no qual desejo prosperidades e 

lose ee na delesa dos altos interesses 

O Director-Geral da Informação, 

   
   
   
   

  

    

   
   
     

   

  

   

  

         

» 
De V. Es.'* atentamente 

TRAGEL 
Transportes Sousa Araújo, Lá] 

A Oeiêncio, 

António José Saraiva 

agitnio = eontirugão, para e| inteiro dispor, Rigiinds tobsrtiicadd ia 
entro. Espera-se também mid 6 do 

se ND Ceia "atóginos Patos Silvério de Oliveira B RO e a 
folelórisos. a Imprensa Regional 

Subsídio camarário Dois ofíciose uma carta! De «Litoralr, de Aveiro: 
Com o número 2166, de sábado dlti- 

mo, 5 de Agosto, início» o 58,º ano de 
ama publicação (43,º de 2.º Séria) o 
prestigiando semanário de concelho de 
Aveiro «Ecos de Cacia», de que é distin- 
to e dinâmico Director o ucsso bom 
amigo Manuel Damilo, a quem angura- 
mos o» maiores êxitos no desempenho 
das suas responsabilizantes funções ao 
serviço da Imprensa regional. 

Do «Correio do Vongar, 
ds Aveiro: 

Entrou co 58.º ano de publicação o!) 
«Ecos de Cacia», que é sctualmente O 
jornal mais antigo de concelho de Aveiro, 

Felicilomos o seu Director, Manneh 
Damião, « todos os que com ele colabo- 
ram, 

Da «Independência de Águeda» : 
sECOS DE CACIA> — No dia 5 

corrente, iniciou o 53,º avo da 
publicação e 43.º da sua segunda sé 

    
Agradecimento dos Bombeiros 

| Continusção da 1.º página 

c) — dos contingentes militares que operosissima- 
| mente acluaram com seus elementos humanos e materiais 

numa decisiva conjugação de esforços; da O.N.R, e da 

P.S.P., com seus préstimos na regularização co trânsito 
ou na manutenção da ordem; 

| d) — do Governo Civil, com sua superior orienta- 
ção; da sempre atenta e proficua actividade da Defesa 
Civil do Território; e dos Serviços Florestais, que pronta- 
mente prestaram as informações que lhes foram solicitadas; 

e) — da Imprensa, da Rádio e da TV, que, empe- 
nhadas numa oportuna e escrupulosa informação, estive- 
ram sobre os acontecimentos, directamente ou pedindo 
notícias, neste caso aguardando sempre o momento azado 
para obtê - las sem embaraço para as pessoas ou para Os 
meios directamente empenhados nas operações — e se 
fizeram veiculo de apelos, louvaram ou criticaram com 
exemplar isenção. 

As pessoas e entidades aqui referidas e às demais, 
no momento ignoradas, que facultaram os seus humani- 
tários préstimos nos angustiados momentos, a Comissão 
Directiva e Executiva dos BOMBEIROS DO DISTRI- 
TO DE AVEIRO AGRADECE — a umas a soli tarie- 
dade e compreensão dispensadas às corporações distritais 
e, a outras, a confiança depositaia nos principais res: 
ponsáveis pela orgânica distrital dos bombeiros. 

&os elementos dos BOMBEIROS DO DISTRITO 
DE AVEIRO, a sua Comissão Directiva e Executiva 
LOUVA pelo notável comportamento na grave emer- 
gência e pela exemplar disciplina de que deram provas. 

E a todos saúsa, A BEM DA HUMANIDADE, 

         
   

    

este interessante semanário que vê a lux 
do dia ma localidade que lhe empresta o 
nome e de que é dinâmico director o er. 
Manuel Damião, pois escreve, compõe, 
imprime e expede o seu Jornal, como o | 
ano passado aqui tivemos ocanho de ) 

| preferir. 
Ao «Ecos de Cacia», na pessoa do sem 

dedicado Director, desejamos a continua- 
ção dos maiores êxitos, sempre ao servi-' 
go da lmprensa Regional. l 

De «Defesa de Espinho»: | 
«ECOS DE CACIA» — Este comeei-! 

tunado semanário — o mais antigo do, 
concelho de Aveiro, completos 57 anos) 
de fundação e 42 da 2.º série. i 

Ao seu ilmetro proprietário, Director 
e Administrador, er, Manuel Dentião, 
endereçamos os nosso parabéoe e vobor 
de longa vido. 

   a   
De «O llhavenses : | 

Manuel Damião, o camarada director 
do «Ecos de Cacia», vê com satisfação 
completar um novo ano (o 43,º de 2.º 
Série) O jormai a que dedica todo o sem 
esterço. Parabéas, 

Por todas estas provas de | 
simpatia e ainda âqueles que | 
pessoalmente nos felicitaram, 
endereçamos os nossos mais 
sinceros agradecimentos. 

* 

Depois da leitura destas 
referências —- e muitas outras : 
ficam por publicar e dess 
falta pedimos desculpa aos : 
seus autores - esperamos que a 
*Manoli» reveja a infeliz epi- : 
grafe e tudo o mais do seu 
arrazoado, que a «Soberania       

  

do Povo» consentiu nas suas! 
colunas. 
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com perfeição e 

  
Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL sz 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente de Câmera Municipal 
do Concalho de Aveiro: 

Faz público que /úlio Dinis do 
Casal, residente em 5. Bernardo, 
deste comeslho, requereu no seu: 
tido de ser autorizado & trasia- 
dar os restos mortais de seus 
pais João Francisco do Casal 0 
Bestriz Dinis da Encarnação, da 
sepultura n.º 516, do 2.º tslhão, 
fo Cemitério Sul, para a sepul- 
tura n.º 26, de 1.º lnlhão, do 
Cemitério de S. Bernardo. 

Dá-se conhscimento de pedido 
nos parentes mais próximos, para 
dedusirem, querendo, perante es: 
2 Câmaro, no prazo de VINTE 

  

  
DIAS, contados da data da 2."I ido, que teve a participação dos 
publicação destes, qualquer opo- 
sição As trasladações requeridas. 

Pindo este preso, o pedido 
an, terá defarido, 56 se verilear não 

haver quem, nos termos da lei, 
prefira ao requerente no direito 
de dispor dos releridos restes 
mortais, 

Paços de Concelho de Aveiro, 
23 do Agosto de 1972. 

O Prosidente da Câmera, 
Artur Alves Moreira 

  

  

Teatro em Cacia 
pelo CETA de Aveiro 

O CA'T da Companhia Portas 
guesa de Celulose leva a efeito, 
no próximo dia 10 do corrente, 
pelas 21,80 horas, no salão da 

or Unsa da Paróquia de Casia, um 
Ho so cspsotáculo de Tentro, em que 

, Bam 

    

g culo da Tentro de Aveiro (CETA). 
Colaboram mesto espeetáculo, 

entro tóenicos e intérpretes, os 
seguintes elementos: António 
Júlio Lemos (Samy 4.), Arlindo 
Silva, Armando Curado, Artur 
Fino, Bartolomeu Conde, Carlos 
Modesto, Fernanda Maria, José 
Júlio Fino, José Lois Fino, Judite 
Curado, Manusl Mendonça e 
Ricardo Fino. 

A ontrada, só permitida a malo- 
cos de 18 anos, é gratuita, com 
prioridade para co sócio do 
CAT, como se torna evidente. |; 

  

-» 

De Taboeira 

Festividade.—No demingo, dia 
10, renliza-se na espela de Bante 
Maria Madalena uma festividado 
inteiramente religiosa em louvor 
do Bantíssimo Bacramento, na 
qual será integrada a comunhão 
solene des erlanças deste lugar. 

A's 8 horas, será regado a ha: 
bitmal missa dominiesi; & 10 
horse. micsa solene asompanhada 
pele grupo coral deste lugar e 
comunhão das eriançae. Em se- 
guida, prosissão enearística pelo 
Itinerário do costume. 

Colaborará nesta fentividade m 
Banda do E'x>, 

Operação. — No hospital de 
aveiro, foi operada a um joelho 
a er? Emiiia Marques da Cras, 
esposa do er, Manusl Marques 
ao emp:sgado na construção 

    

   

  
Desejimos-lho um breve e 

completo restaboieoimento. 

ELECTRICISTA 
Encarrega-se de todos os serviços, 

ARMANDO FONTOURA 

Ria da Oralheira — CACIA 

Informa-se na Redacção deste jernal 

  

       

    
   

   

será representede a peça «Um, 
Deus dormin lá om casaz,, 

[Jus pola prestigiosa coleotividade Ciz- 

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL sa/72 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Morsira, 

Presidente da Câmara Munisipal 
fo Conselho de Aveiro: 

Fis público que Armando 
Duarte Brito Santiago, residente 
ua Rua da Cabreira, freguesia 

responsabilidade 

e
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De Angeja 

As Festas de Angeja 

Com um festival efostuado no 
areal do Vouga, 
de Agosto findo, enesrraram as n.º 22, do Cem 
festas que desde o prineíplo de nerdo. 
Agosto se vinham realizando Dá-se conhecimento do podido | 
nesta freguesia, ines parentes mais próximos, para | 

Os fostejos em honra da pa: dedasire erendo, perante es-( 
onhora das Neves, ta Câmea o prezo de VINTE 

am dos anos an: DIAS, contados da data da 3.º 
terlores. publicação destes, qualquer epo- 

As» Fostas Regionais, prôpria: sição À trasiadação requerida. 
mento ditas, não se promoveram, 
embora no losal se tivessem efes- elerido, se se verificar não! 

tunado dols festivais nosturnos. O Nem, termos da lei, | 

primeiro, promovido pela Comis- prefira no requerente no direito ; 
são das festas da Padroeira, na/de dispor dos referidos restes 
nata de rtp mer mortais, | 

arralal do Ca nho), fol abri- 
lhantado pelos conjuntos «Dins! Pagos do Concelho de Avairo,, 

Melo», de B. João de Louro, o, 23 de Agosto do 1072. | 
Feminino «Maria de ns O Presidente da Câmera, | 

Ovar. E o segundo, acima refe- rio Alca Megas! É 

  
    

  

     

  

t 

  

excelentes conjuntos «Ferreira 
Júnior» e «Central», do Troviseal| 
(Balrrada), fol promovido por um 

    

Câmara Municipal 
de baltrist . : 

“Houve mala aomeorióneia do de Aveiro | 
orasteiros, primeipalmente no 

ltinso festival Areal fol ilu-( fps 
id o cipa á E D IT A Es 83/72 
& nossa Iregâosia voltou à mor: 2.º publicação 
lidad Ovo prossegue nos 

od tenhaiho Sra Doutor Artur Alves Moreira, 
Presidente da Câmara Manisipal     

+ 

Missa de sufráógio.—No dia 10 do Conselho de Aveiro: 

do corrente, pelas 10 horas, será, Faz público que Jálio Dinis 

tezada no igreja paroguial desta | q Casal, residente na Crus Alta, 
freguesia uma missa em suírógio frescosia de S. Bernardo, deste 
da alma do saudoso Manuel Nu- concelho, requereu no sentido 

nes de Carvalho, mandada cole-| go ser autorizado a trasladar os 
brar peto seu irmão sr. JÓlio restos ecrtois da SUA GUpOS 
Nunes de Carvalho, morador DO| Mysrsisa Dinis e de seu segro 

Cabeço desta Ireguenia, Antônio Dinis, da sepultura n.º 
A família agradeso a todos ggs go Cemitério Sul pars a 

quantos possam assistir ao plo | sepuitura n.º 40, do Cemitério 
dose asto. de S. Bernardo. 

=== Dá-se conhecimento de pedido 
nes parentes mais próximos, para 

De Loure degusirem, querendo, perante es- 
ta Câmera, no preso de VINTE 

4o nossas festas. — Decorreram | DIAS, contados da data da 2.º 
com muito brilhantismo as festas publiesção qualquer opos 

realizadas mosto lugar em honra isição Às tra requeridas, 

de B.Bartolomeu e Santa Lusla.| Findo este prezo, o podido 

    

    
         

     Foram nomeados o» membros se rido, se se verificar não 

da comissão que promoverá os haver quem, nos termos da lei, 
festejos no próximo ano. Aseim, profiza so requerente no direito 
será juis o ar. António Rodrigues de dispor dos referidos restos 
Lopes; secretário, o er. Manuel mortais. 
Nunso da Bliva; e tesoureiro, o 
sr. Manuel Nunos de Bequeira. 

     

  

Paços do Coneelhe de Aveiro, 

    

Aviso ao Público 
MANUEL MARQUES DA SILVA, Ourives 

Ambulante a trabalhar por sua conta própria, que 
residia na Rua Amadeu do Vale, em Cacia, faz saber 
aos seus estimados Clientes e Amigos e a todo o 

Ex.mo Público que se encontra na sua residência no 
seu novo Prédio na Rua Conselheiro Nunes da Silva, 

em Cacia, com o seu novo estabelecimento aberto 
CASA LINA, onde agradece ser procurado e espe- 
ra ser preferido nos seus artigos. 

  

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL ss/72 
2.º publicação 

Doutor Artur Alves Moreira, 

do Concelho de Aveiro: 

Faz público que João Francisco 
do Casal, residente na Rua da 
Cabreira, freguesia de S, Barnar- 
de, deste concalho, requereu no 
sentido de ser eutorisado a traas 
lndar os restos mortais do seus 
pais António Francisso do Casal 
o Rosa de Jesus Casal, da se 
tura n.º 1 200, do 4.º talh 
Cemitério Sul, para a sepul 
n.º 26, do Cemitério de 8. Ber- 
uardo. 

   

    

ao» parentes mais próximos, para 
dedusirem, querendo, psrante es- 
ta Câmara, no prago de VINTE 
DIAS, contados de date da 2.º 
publisação destes, qualquer epo- 
sição hs trasladações requeridas. 

Findo este prazo, o prdido 
será deferido so so verificar não 
haver quem, nes termos da lei, 
prefira so requerente no direito 
fo dispor dos releridos restos 
mertais, 

Paços do Concelho ds Aveiro, 
Q3 de Agosto de 1972. 

O Presidente da Câmsra, 

Artur Alves Moreira 

   

De Esgueira 
Festas na nossa terra. — Bem 

que tivómemos conhselmento, já 
estava constituída uma comisão 
para promover as festas em honra 
de Nossa Bexhora do Rosário, 
quando demos a notícia, na po- 
pú'tims semsra, de vão haver 
Comisão para ese efeito. 

Os tradicionais festejos vão 
realizar-se nos dias 16, 17 e 18 
do corrente, com a partieipação 
de 3 bendas de miúsisa, uma 
fanfarra, dols copjuntos musieais 
e dois ranchos foicióricos,   28 de Agosto de 1972. 

O Presidente da Câmars, 
Artur Alves Moreira Vende-se 

Prédio de 5.º andar, «Prédio 

  

No próximo número publicare- 
mos o progesma das festas, 

Brincadeira de mou gosto. — 
Para o que lhsa havia de dar: 

“arranear do sítio onde estava 

“um garoto ma brime 

  

    

   

dos LeGos, com 12 divisões, 
grragem, telefono, grande quia- 
tal, ondo se lavro duas pipas de 
vinho, pomar, eurrais para eriac 
ção, etc., no ingar de Lonre, 
ireguesis ds S. J.ão de Loura, 
a 10 quilómetros de Aveiro, 

Trater com os propririários 
Albertina da Silva Arsájo é 
António Arséjo no mesmo pré 
dio, — Telel. 03293. 

  

Vende-se 
Terreno próprio para construção, 

com » área de 6000 m3, situado 
em Cacia, na Esirada Nacional 
Aveiro - Porle. 

Tratar telaf. 27727 — Coimbra, 

  

Padaria 
Vende, irespassa ou dá seciedade   

. 

a quem figue na gerência, Facilita 
Alvaro Gouveia, — &lcobaça, 

  

Festival Popular 

da Celulose 

abrilhantado pelo cenjunie 

“Os Faraós” 
da Memarrosa (Bairrada) 

Serviço de 
Sardinha assada — Vinho, etc, 

Promovido pelo C.A.T. da 
Companhia Portuguesa de Celulose 

VENDE-SE 
Casa de rés do chão, com quio- 

tal, ma Póvoa do Paço — Rua da 
Ribeira. 

Tratar com Maria da Luz Games 
“las — Rua José Luciano de Cass 
tre, 93 — Esgueira — áveiro — 
Telef. 22239. 

  

No campo de jogos ,sguissem enganados. 

Die 9 de Setembro, às 21,30 à. 

peolcesds a plrea indicativa do 
| trãosito e colocá-la noutro local, 
fazendo com que os automobllia: 

'tas que não conhecem a estrada 

Quem pôs termo a estes é 
outros desmandos que os filhos 
da moite por equi fazem ? 

  

Merreu electrocutado 

   
com a clectricidado 

No dia 26 de Agosto Ando, 
Findo este prazo, e pedido Presidente de Câmare Munisipal cores das 20 horsr, enecnirando» 

[so cm coma sôzink e, e pequeno 
es de Sousa, 

    

   

  

João Manuel M 
de O snos, pôr brinerr cem 
uma tomeda de etricidado & 
apanheu (fc grande choque que 
foi ensoniredo inanimado pela 
“aus avó er" Maria Carlota Mar- 
ques dos Bantos, moradora nas 
Reçadinhes de Cacio, com quem 
“aquele vivia, pois os seus pels 
'— 6 gr. Eliseu Macedo de Beusa 
(0 nor.” Maria Jális Marques dos 
| Bantos, encenitavamase amentos 

| Dá-se conhecimento do pedido  "º Alemanha, 
| Fel Imadistamento conduzido 
no hospital de Aveiro, mas che- 
gou ali já merte. 

O sem funeral realizou-se para 
o cemilério de Cacio, com a 
encorporição da irmandado do 
Coração de Jesus e o rev, páreco, 
que encomendou o corpo. . 

Porem lhe oferecidos 4 bews 
quets pola família, 

Os pais vioram da Alemanha 
prestar o derradeiro adeus se 
desveninrado jcão Mannel, 

Tretou do funeral s Agência 
Fonseca, de Serrazols, que transe 
portou o atsúde no seu autos 
lúnebro, 

Lamentendo a triste ocor; êne 
eis, enviamos sentidos pêsmes 
a toda a femíiia enlulade, 

    

Lotaria Naolonal 

| Frineipais números premiados 
na axiracção de 31 - 8- 972; 

1.º prémio 1679 

2 ” 47156 
8.º » 28058 
  

Vende-se 
Casa de habitação e comércio, 

som grande quinto!, silueda ma 
Rus Dr. Marques da Costa, em 
Sarregola, 

Treter com Barílio de Almeida 
Ministro, em VHarinho; eu Emílis 
de Almeida Castre — Travessa 
do Oiestal, 48-3,º D.— Lisboa 3. 

Habitação em Angeja   B6 a Polísia o poderá fazer. 
Falecimento. — Com 76 anos 

de Idade, falsecu equi o ar, David 
| Tavares, agente da P.B.P. spo- 

Bufets — Caldo Verde sentado, pal dos nossos amigos 
ars. Manuel e José Taveres da' 
Silva, empregados nas Fábricas 
Aleluia, 

Tratou do funeral a Agêneia 
Capela, desta localidado, 

A* família enlutada enviamos! 
sentidas condelênelas, | 

| VENDE-SE 
Moto marca B.S.,A., de 250 

cm3, em bom estado. 
Tratar com António Pereirinha 

(padeire)— Chousa Velba — Ilhavo, 

Vende-se » Vivenda Ana Maria, 
na Rus da Pereira, em Angeja, 
junto à leja do Salvader, com toda 
a mobília. Tem quintal e poço, 

Tratar com Albertina Nunes de 
Almeida — Rua Jacinto Nunes, n.º 
22º Dt. - Lisboa 1, ou com 
antenle Auguste Cavaleiro Henri= 
ques — Angeja, 

  

Bom negócio 
Passa-se em Cecia, por motivo 

de doença do proprietário, esta. 
belecimente com grande movimens 
to de Mercesria, Vinhes, Petiscos 
o Casa de Pasto, sita na Estrada 
Nacional, 

Nesta Redacção se informa,



  

  | Mário Bismarek Soares 
rear Bapataria Balseiro 

| Rea do Grasltixo, 28-2.º 

Volei, STM — LISBOA 
- de = 

Abel da Silva Balseiro   

  

  

Conseição Lopes —— Rus da República — CACIA 

de Oliveira Telef, 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA SAPATARIA A 
pala Havola Vim = Es Te A = SENHORA DO ALAMO E Raid 

Y ua Jos uciano de Castro — Esgueira =— 
ÇÃO! 

a 
(Juato à Pamagem de Nível) 

e 

  

ALTA TRA   (Atendo A toda à hora) 

ao Grande sortido de calçado para Hemem, Senhora e Criança, 

Comnitócio |, Nua Kodo do 15 ria das melhores marcas, aos melheres preços. 

Vaisi, ESG e» LISBOA 

    
        

  

  

  

              
  

  

          
  

  

  

  

  

  

   

  

    
  

  

        

e io (do Lãs para tricot df ú LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

o (o das Malhas «Aófo» ana DES Sobretndos e Cabardines 

T rem eli as E o pair TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

n revendodo- enida Dr, Eoar: 

ARMEÉNIO im Peixinho, 66 ARMAZÉM SÉRBIOS 

Agontinho Pinheiro, BI — AVEIRO = Volei, 22226 = Nesta ápeca continue V. Ex.* a preterir o melhor 

| | a Folet a AVEIRO sortido e os nossos molhores padrões 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
| Seguros em todos os ramos 

É = SOBERANA Serralharia Necânica SACORIPE MARCENARIA MECANICA 

a 
Fabricação de máquinas para  constiução elvil; 

f 
Betoneiras, Guinchos, Máquivss de polir taco, Manuel Marques Abreu Rua 

digonto em Casia Ê Vibradores == Mosgem de soreaio, máquinas Tolet, 98176 = LOURE — 3. Jodo de Louro 

| MANU a a a o agrícolas, Bombas, repareções o aeenrórios. Teu e trabalhos de carpintaria em tque 

à Reduoção do «| Es $ e de madeira, para a consirução civ 

Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld.* OREAMENTOS GRATIR 

Agentes dos 

Motores LISTER, EFI e LOMBARDINY 

Não sofra mais a diesel e a petróleo = Óleos B. P. 

| 
Colfeiras o Motoeultores «Behanzlin» 

Millharos do êxitos so devem 
” 

do Sado guião vaio Telot. 01308 FERMELA — ESTARREJA | 4% ' Bicicleta 
! 

ma fa 

Eee dp Ca 
1 m a eficácia do precioso Agência io Viagens PR : o criança 

BRPETOL para todas ab aero mr ES 
AA Armando Gras 

êmido 8, y 
é Aa 

erupções, escadas tidas ste: Culdado Folot. 2940 Costa & Irmão, L.“ e EPE po dai 

a Até esiprenaio 2 peso Rus Gustavo Parreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO O rua Die A 

, Bllhot EU tod Companhi e LISBOA — Telet. BRTOBT 

; 4º venda om todos cs fegpateimo » Bilhete: do dvião | ei Dotudenios, pa raão 
o 

' Wizonle Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.” da Raro) ario ea prorççãos las 

o x 1 E Ey rs 

Rua da Prata, R8T = 1.º = LISBOA «à Reservas de quartos em Hoteis — V' consulares Empr ESA Industrial de Tintas, put 

arm Embarques rápidos para África 
  Eesitório e Fibra R, da Cassalhoira, 33 — LISBOA 

Agênoia Funerária Capela 
da Carmela 

figente mo Morte de País Cuilherme MM, Coclho 

& AMÉRICO DIAS CAPELA RUA Da VITORIA E 

ER : pras Sapataria Confiança Beta fábrica med as dna eu o tim 

Bus Vasso da Oomao — CACIA — Telef. 91187 impreão em Gores € preto; BANDAS Para veios 8 indo 
tipe-litográficor 168 

  

Tráslsda- grande sortido de calçado nove para homém e sonhora, 

ções PAR gegentam-so tedos es consertos com perfeição e rapidez 

aa Besção de camisaria o chapelaria   

  

  

    

  
  

  

  

    
  

do País Camisas, Chapous e bolaas das melhores marcas, ss... TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças JOIAS — OURO 

| Anto-Pânabro da Leno com Ingares Mobílios completas, móveis avulso, louças de esmalto, V | é l IO PRATAS — RELÓGIOS 

umam Wisanto ds Mimeido do Ega, 35 a BO plumínio o barro, etc. em grande variedade, Volei. 22110 — Ofisina — 

iram o Armisém! Frazesa do Cadogo, dO à Bá Gganto do Iindisentívol B, P, GAZ es 
e ES TRIRA o 6 Inimitável sistioma «PRONTO» Rua Conselheiro Luís de Magalhães AVEIRG 

“QONSTRUTORA'" 
Para seu transporte 

ELE SE DAN 2 ET 

e ANTÔNIO FRANCISCO NETO Parece anedota | Prefira Motorizadas “Zúndapp” cal 
“gjoas mmosênioaa de construção de bombas, aspirantes é nopi, Senhora: —[Que quadro horrf- Orlgimal e Outras -- Mundialmente conhecidas 

o mm pan alhos som dna volt... Vendas a pronto e a prestáções 

êguns do liquidos do nitreiras o ri Roso Empregado: — Desculpe, mi- | dó 4 

Euencra = Ta si ponio de Fais aba senhorn, mas não É ums qua. Agente em Cacia 

uiaçõs Per rgçt dio pao dre, é um espalho. Antônio de Josns Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Santo 
disaatado 88 «o Eabod, 95829 =» VERDENILES «= SPRBARO
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